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llil ciso plllil
Percorro, com exaltada emo-

çSo, a ultima 1 nh-a da fulguraut?
peça de Fióta Pessoa...
G A' resonacca bronzea daquelle
eaiylo sem jsça, escuto o clamor
desesperado da pátria infeliz, per

tttua nulíidade no meio de tanta?
KttUidades que, ao Senado da Re-
publica, advogam a odiosa cauas
dos ladrões confessos que defraa»
dam os cofres da Nação, » asr_a-
rgndo essa vergo^hosia espoliacãr
com o nome sonoro de politics
co&servadofa..'.

Qât homejis, relativamente.ea

y Iremos aa Pacotilha:
«O «D frio de Noticias» affir«>,

ma estar as sente a candidatara dc
sr. Graccho Cardoso ao governo
do Ceará, prestigiada pelo ar. No-
gtteira Accioly, contra o sr. Fre*

Os Militares Gove

cêbo a EgoHia 8ém igaal do povo trá.hoa á situaçlo argustioaa a derico Borges, candidato do sena
faminto, entrevejo o êxodo terri
vel doa patrícios desamparados,

que temos chfgado e por isto
mesmo iatfifferentes a sorte doB

ouço o fiibilo sinistro tío vergalho 1 aue ü0 Ceará padecem sob a pre
da dictadera, aintò o cremor das pot^cja do mam vil doa íyrannos,

der Pinheiro Machado.

O «Correio da Manhã* pub'ica hoj
um pequeno tópico entrelinbado, den-
do o grito de tlarma cont-a a milita-
riiaçào da politica braailei a. que bi
annnnoia assustadora. O «Correio;
aoha serenamente que isso é ue a oa-
Umidade que cumpre conjirar.

Par que receia o «Cjrteio da Ma-
nhS» que sa queira fezer a

W^

lagrimas inconsalaveis de indefe-
sas creaturas, a quem o bacamarte
a tre a das quadrilhas do réguio
privou do uaico arrimo que pos-
suiam na tetra maldicta.. .$' iam
concerto ttirivd, snleado de cia*
môrea lancinantes, de blasphe-
mias dolorosa?, de soluçoa abafa-
dos, de coiivuhSea tremendas...E'
ama miniatura eloqüentíssima da
dolorosa epopéa qie se desenrola
em pleno rfgimen repfcblcano
neste sombr o rincão da urra bra-
síleira, alternando com a sseca, a
fome e a deshonra. W uma *ya.
these terrivelmente verdadeira da
nefasda tyrannia do déspota qne
eegadanha o povo cearense, cx-
torquíudo-lhe, â mão armada, o
ultimo ceitil das suas parcas eco»
aomiap...

Evdco aa catadtras envelheci*
das dessa troupe de senadores
assalariados pela potência igâc»
miniosa do General gatíchr; ima-
gino-cs, pailides e cadavíricos,
assistindo, com a irupsssibilidade
inorgânica das estatuas, a revela-
ção Üsgrante áo banditismo qt_e
elles representam no Senado da
Republica Evoco a feição convulai
do sr. Pedro Borges, envidreçadu
noa óculos isoladores, barbas
brancas e ver_eraveis, cabeça rosi.
lha.cheia de intelectualidade a dc
orgulho, vendo reanimar-se pela
msgía do verbo do exirsordin&rio
coctestador um espectaculo real,
que S. Ex. conheceu de perto,
que dorme terrivelmente doloroso
dentro da sua consciência...Sinto»
o revoltasse um momento, nnm-
gesto peculiar ao seu nervosismo
cômico, procurando arraacar de
cima da sua cabeça a cumplicida»
de que tem na espoliação du»
povo miserável, per quem a sra
alma já as ag tou por quem \í pul
seu o seu cc rHçãe... V; jc-o hiqQn-
transformadas pela indtgngçã-,
oihcs chikpaLQü meei tidos odior?
punhes cerracoa numa attitude
cie revolta !..'.

Vejo aquella mesma figura so
lemae que, não ha muitos anãos
arrebatado pelo ideal sublime da
abolição, propagava pelas multi*
cSes a generosa e humanitária
idéa, travando tectas contra op
negreiros •. •

A desiLuaão irreparável quer
amadurecimento do etprito triz,
ao contacto irritante doa homens,
se cegou aquellas anciaa todas
aqueiles ardorosos ai rebatamos*
toa dá idade... O velho píopfgaa-
diita da llbcrdade: sitiado pela
necessic ades òpprèsàiyaia da vida
abdicou seus aatigos idèaes. para
eütreg&r«í.e dc mãos aladas í hy*
cr a do Ú&tpçthmo que inevitável
jüeiite o ba de devorar.

£J a^sim, deamoi tado do altr
cortteito Ga opinião publica, Pe-
aro Üvrges será uma sombra vag*.

fechassem 08 olhoa ao clarão da
v/,r'ade que brota das actaa da
eleição senatorial ultimamente
aqui pleiteada, é admissível; mae,
que o sr. Pedro B argea, fi;ho do
Ceará, conhecedor da horrorosa
situação ha muito mantida pelo
degenerado oligercha que traz,
sob férreo dominio, a terra ou-
tr'ora da luz e da liberdade, espo»
liando o povo e ssjeitando^o a um
regimen ce auarchia elameroao,
renuncie de repente ao seu paBsa»
do de homem limpo e hanesto.
para declarar-se solidário com a
mais torpe das oligarchia, é real-
mente inacreditável...

E entíetaüto é esta a cruel ver-
dade. Ptdro Borges, em expia ção
de i ma vergonhosa acenas ção que
ousou levantar contra o lacravaz
que actualmeste domina o Ceará,
constituiu-ge advrgaío forçado
do bandido nefando, que o aab-
mette, com intencional perverai-
dade, ás mais ignobeia palinodias.

Assim, até mesmo nos casos em
qne, por sua baixeza, natural aeria
indicar-se psra a st'a execução,
aquelie «hediondo piolho da8 ve»
nerardaa parteá pudeedaa da oli«
garchiai, o déspota infame, tão o
poup»; e, com crueza inaudita,
p9s á margem, o piô'ho ignóbil, e
emperra o mísero, o cc-barde, o
ineguaJável Pedr^nho !...

Não noa parece bem iafórmado Sg• da 'f$f* brasdeira ? Porqur
j . ,, esta annunciado qae o sr. coronelo correapondente do nosso collega afebriel Sglgado ge\ 0 fa,apo

da imprensa maranhense. ...
Aotes de tudo o 8nr. Accioly

não apresentaria aaaca um caidi
dato em contraposição á yoatade
soberana do general gaúcho.

Depois, a ser verdade o que af
firma a imprensa hermista no Rio,
o governo central não está dispoa-
to a auppoitar mais, no governe
do Ceará, nem acciolyj aem fa-
muloBdo olígírcha.

E)_jtão, portaato, fora de cem*
tate oa Gracchos, osDominguef
Carneiro e outro; typos do mesme
quilate.

Dimoa tempo ao tempo.

(Da

A

Mais soenas (le sangue

oonsoioncia dgoa, ex.reme des cou-
ohtvjs in.lecjroíua.

Noa nâjfijinoá miKtarldlaa. Apenas
temos a coragem da d zss que os mi-
âtareg no» g.veínolêja dado melhores
prova» de oapadilBde e de iuteirexa
ie caracter, fíllcs não conheoeni fe-
Tamente a chicana que facilita as
maiores vergiiihaa No dia etn qae
provarem mu!, nó? ob oumbateremos,
oom a BiEoeiidsdo e o despsaombrau« »«»- que acs cunduzem as convicções.

população de Paria
nador do Amazonas. Porque o ar. ge-l o,„„„jrt ^ »-«««/« **!•«.•
ne ai Siqueira de Menezes vae net o'8'8!11^^65^6 ^Mg** *n"
futuro preaidente de Sergipe. Porque T* im ^ *JWí! h,a
os diieVorioi opposiciun Ja, de Per- ™ caPltal ^ 2 846.986 ai.
nattbuco estãj levantando a caudida-i n Í'-SLâ*,ía+™ -_.»-: itura do general Dantes Barret, pa> a' O ; r^3monto mata populoso é
.vaga do ar. Hercukno S.WlS^'^^^W^F^*
Porque o tenente J. Penlu ó am pa».ff Ça ?\VJ\ 

Ccm 270359 -h?bI aa-
.ivel candidato á presidência do Rioíg7 ntí£*HQto ^ Wm& arre-
GrSnde do Norte.P °daada«enta, que e o Lonvre.encer-

O g an^e orgSo da regeneração ae- í**86"5 
00m r5gUa da 58 7S1 ^

crescenta, em tom irônico, que, na__- „' s.^ >¦ ,
ae andar o preeideute da Republica Af {f e de Wj™ ^ d;ntro (?e
acaba eom oií oligarcha» * 

iP:aC9 *«»P«. »tt»nj* •» Sm** cidade
Pois acaberia mesmo I N<5g aueten-i0

tsmos que oom esse procedo be pó ie
acabar oom a vegjnha naci n»l da)
olygarchias.

Ponto é que escolham militares di-
gnos, militares que não tenham "tiro-
oinio pol.t co" como o Sr. Álvaro Ma-

te.ceiro milbãc. m
ri â.i .
U ffQ.TA

O «Seoa^o» no'ioia que, ha dias,
, _..._. quando o capitão de ffpff^ta Maraueiohado, qae acabou ,m,tando os oatroB.2a Rocta sel'dirigla á ^ Ksi^^

W isccntestavelmente uma pfr-
versidade fria a do mon .tro 1

Pedro é a sua victinua predilecta.
Dgpois do povo, é Pedro o joguete
da sua malvadez tnattactlva. BJs-
carra-lhe á cara com a biiis azeda"dum velho resentimento, reduto
a capacho vil. E} Pedro, o liberta-
dor, o humanitário, dobra a cer-
v:'z cutr'ora vetieranda, e servindo
a tudo ae su eita com uma falta
de puder admirável.,.

Não é nova essa flfxtbirdade
da columíia vertebral do antigo
libertador Ddla \í. fez elle alarde,
aqui messro no Ceará, «aquelie
horroroso 3 de jane-ro, quande
sancc'onou o fuzilamento do povo
indefeso por Cabral da Silveira.

O servilismo drS8ttvclvett*se com
% idade e com a reflexão, Hoje é
um calunga de cara, que se molda
á vontade do amo, embera seja
elle o mais impndeate lsdravsz ...

Coeaegulu asaim. *yathetiz?.r,
na sua int?gral Bignificaça-», r
caracter instável doa miseráveis
vencidos da fome no Ceará. Não
merece o aaathe#a terrivsl da
critica imparcial:—requer a com-
plaçêníra misericorâicsa do pty-
chlátra bêss íutecciotad".

fíu itvpugi^, armado df rí23^
pcdcrcsiiaaiaí.1-', a doutrina do
livre arb.tríQ.,.Ipi<iiB) é üm irfhs=
PÒKSÀVBSÍi.

Jurenal

O facto que hoje «giatamoB
vem, maia uma vez, pôr em deata
que a auarchia actualmente domi-
nante nc Ciará, contra a qual no*
vimo; conBtantemente batendo-

E)m Guarany, ro dia 28 de ju
nho ultimo, cerca de 7 horas da
manhã, eBtava l!_«uiz Aatoaio d?
Silva ao aeu estabelecimeato com
mercial, sentado, como de costu-
met a uma das portas, á espera d;
f eguezea, quando ali chega Ágoa
tieho do Carmo B^serra, e c
ataca traiçoeiramente á faca.

O iafelz recebeu seis ferimen-
tos, morrendo ali mesmo, imtre"
diatamente.

Não houve troca de palavras
nem consta causa alguma que jus
tiíique tão bárbaro crime, antes t
assassinado era tido como amigo
e pt otector do assasaino.

Lu'z da Silva era caçado e deixa
na orphandade innocentes íilhi*
nhos, que não pedem avaliar o
golpe tealvel que acaba de feril*
os.

O b:rbaro assassinato causou
asson.bro em toda a villa.

O slcario é irmão do subdele-
gado de policia João Facundo
Beserra.

Preso em flagrante delicto por
populares, foi levado para o Aqui-
raz, mas, em vez de ser recolhido
ao cárcere, acha se detido na sala
llvre.onde goza de toda liberdade,
propalando voltar ao Guarany,
onde pretende levar a effeito no.
V2s façanhas, o que traz em con*
tinuo scbresalto a população ,d'a»
quella villa.

Aqulraz é actualmente um seio
de Abrahão, tendo-se o seu viga*
rio, o celebre padre Araripe, con-
stltuldo o protector ostensivo de
quantos bandidos per ali ap^are^
c-:m.

Já se adu ella cm campo, tra»
ba;h_iQJo em favor de Agost nho
Beserra, a quem prometteu que
ieria absolvido no jury,

Nio faremos commentarios,
apenas ch amaino j para o eaa^ a
attenção do snr,
polida*

politioos e botando o irmão no governo da Parahyta. Preoúamjs reojtrer
a qualqaer remédio diferente do re
médio baohareienie e dnsílhelreiO.»
que ündamjb a appiioar aos males da
nossa política.

Os bj.ch.reis e os conselheiros, oom
poucas

no Club Nival, á ama hura da me-
dragada, de volta de am espectacu-
!o, a que a s si a, ao Palaco Thea^
te, f<.i atacsdo por um graviteiro,
quo lhe ap rtoa foftemeate a garganlta e o suspendeu ás oosiaa. O rllu-
dido cfíiüial fiuou com oj «iov!m:nto3fx:epçÔ3s, corromperam ddtolhidos, sem que, portanto se pu-am modo calamitoso a nossa pobre dessa ddender. A' vista disso, gri-Ropubl-oa. Instituírem a traição pj-tu p r soecorpo, coaseguiado que»*litica. Crearam a pjlitica áo» gòver-B-u aggíeesor fugiaie, intimidado Anàdcrea. Fundaram as oligareh.as.'demora da p.iich em àcudir aos gri-Piaticaramo peoulata eaconcujsfio tos faciUtoua evaaSo do atac?n4eHumilharam a administração oom i

intervenção no governo das raarafo
nas de alto o-thurno. Empobreceram
j pais. Deagrrça am o povo. F.ze

Attr b: e-S-i o fàot.j a plano orimi>»
boío d s inimigos do oapitão Mar-»
quea da Rocha, oa aates a um pia-no ôe> vipg nça provocada pela iuiquaram da Republica nm regimeu de-ab0'vQão do úg z da ilha doa
MiirtyrioS.

Qa ade a jaifça prevarica, rçula,
as mas das veses, a viedicta parti-oubr Não pode dèíxsr dè aer triste o

nosoa continuarem i goverr a? o paia ? fim ÍQ asar ssno coj ) 8 in^efetoa ma-
Só quando sa ê&lVidal tem-se »riniieirou da n ssa armada.

Política de fernambuce

k « Gazeta de N.tioiàs » regista o
boato, divulgado i;o Rio, íe havor
sei &>• no psifdii domininte em Per»
n .mbuco, fiesndo a bar cada na. Camu.-

is
grtípos— um sob a diifecção do dr.
Eatacio Co.mbra ; outro sob a dire-

do dr. Júlio de Mello.

tes ado.
rode alguém defende; nobremente

o dominio desta gente ? Pôde alguém
atentar a n:oeesidada desaoa crimi.

coragem de iffirmar que ei se regi-
m n preosa ser conservado.

Por que se não ha de proferir no
Amcion&s o governo de um homem
limpo, oomo é o coronel Ghbriel Sa'-
gado, ao governo dos Norya ?

Pur que não diaer que ,no Pa?á
qual qner governo militar seria na:sra des reputados dividida emd
honesto e respeitado do que o dos
Lemos ?

Por que não oonfesaar que o coro-
nel Beaerril Pontenelle foi o melhor
governo que teve o Ceará depois d»
Republica P

Por que não dizer corajosamente
que o tenente J. da Penha tem quallcades de caracter infiniamen'e su
periores ás do 6<nulor T^vared de Ly-
ra, que é uma vira oaasxa mo'le e
incjpaz ?

Por que não confessar que o generalGíb'no Besuuro foi o un'oo . dminia<
tradur que teve Alígoas, rntregaede
pois ao ana'phibetismo do bario de
Trai^ú e a raptoicade da oligarchia
Malta?

Por que não proclamar que cr gí-verno Calaaaus em Sergipe foi tão
bom como o do melhor presidente, o?.-
vil que teve o pequeno E-tado dj
Norte.depoli da RepubiCi?

Só por um preconceito rsupldo se
podem negar eásas ooii>à>

A verdade ó qua o regimen do
monopólio b:ohare1esòo ió rara-*
mente t«"m f^dojbons.fni t^a No Rio
Cirande do Sul elle «Lu jnlio de Cas-
tilhos, Borges de Medeiros e C»rIOi
Barbosa.- No Perucá dru o vtlhoXa.»
vier da Silva, que é um homem de au.-
teridade admirável. Ea S. Faaio o
sr. Albuquerque Lins, austero e pon-derado. O resto é qaasi tado cor-

dr, chefe de japsã» e vergonha. Nos governos doa
Betãdoi ió rarameate lampeja uva

OQ&O

Consultório Dentário de
Carlos Magalhães, üirur^ião
Oe. tista *. jRna I>. Pedro-u^
9 A. — Trsbi.l_.os s&râaUíloa, rífcoioza hy-

Igiece e prtçoi modioos.

Castel.ar Sombra

Esteve hoja níaía redaoçSo o aos*
ao intelligente amigo Joié Cüttllar
Sjmbra, dignj acadêmico de direito
residente em Miranguope.

"¦{&<•¦¦¦

Por decreto ái Ooistituicta .por-
tuguea^ oi .nvones do3 que u?orreram
pela causa da Re^ubrca ficarão iade-
leveifl ua memória dos seus couddsn
dSós- Mxita geràtf. póde-ne adreirar da
que, por uríf ¦decret''", "se 

põaS»m im-
tn^rtalizar cídiòãja. N3o ha r*.zco
para e^p^ntea : eatre hóio X;oo Sá
já f à Oecía ado tx:aiinistro honesto,
por avião publi.?.?do rió^Diario Ofix-
çla,l*, eo Lrge conia^ra.d^limgo.de
gatacagem por b"x\ ífteíò cfficicsa...;

(Do «Correio da Maália>.)
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Pio X dirigiu aoab^poa betado o 1^,^ actu*lmente no despachomundo calhollco urra tncydoa, da- ^ 
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tada de 21 de maiouldmo. deploran» 
----

do vivamente o qne se tem feito etn

?ar longe velhos oorr< 1'gionuios pro»
pigzndlstss Peaiatrbuoo tambem

Cem a grande diffi:uldade que. VP°°,7á fS ,eus donos,.-/, da Pe-

Pirtugal contra a igreja.
Seu resumo, conforme &e lô no

jornal, « A Província », do Recife,
é concebido nos sega!ntea termos :

« Começou sna santidade lembran-
du que logo buój a proclama çiio do
regimen republicano, o governo pro-
vlfoij tomou uma serie de medidas
inspiradas no espirito anti enricai o
maisivRuçrdo. Lembra tambem a sup-
ppessSo violenta de te das as ordena
r \igioa**, «cojoa membros foram ex-
piIhob da mane'™ m.is incivile bru-
t<»l », i guppreglào Ias procusQes oa
thrücas, m rtüoitçüo do juramento re-
ligioso, a pr«.híbicão de se ensinar a
doutrina christã nas escolas publi-
cas, a inst'tuição do divorcio e a dea-
titüíçãi arbitraria dos bispos do Por-
to e de Beja.

Km face destas medidas, a S?nta
Sé, por eea lado, tem mantido uma
r.tti'Ude de paciência e longanimlda-
de, abstendu-se de qu;lqaerac'o que
podésse pa-eoer hostil ao governo
português.

Euie, porém, diz, leva ao cnmuo
b sua obra anti-religiosa, com a pa
bücftção da lei da separação.

O Papa diz que não pode maia estar
caiado e se ?ê obrigado, por dever
do seu mia'er, a denunciar ao mando
inteiro, cbristão, a enormidide d'a-
qvella lei.

Examinando o eon'eúio do alludi-
do diploma, a encyclica explica Como
elle proclama a apjBtasia do estado
de Deus e repndia a religiSo catho-
lica, que totnou gloriosa a nação por*
tugreza, onde quasi a totalidade
doa odadãoa profeta a doutrina
cbiietã

Eat-nde qae a lei portugueza vão
é uma lei de separação, nua sim de
cot) pleta espe Ilação da igreja, no qne
diz reepe to &os bens materiars, de
oppíe<s3o e ty annia no terreno espi-
ritual.

Pela referida lei a igreja fica com»
pletaaente privada dos meios iniis-
pensaveis para prover ao decoro do
culto externo e do exercido de obraa
de religião e piedade, porque a lei
pottugueza não só arranoi á igreja
tolos os bens moreis, mas ainda a
coileca em situação de não poder ad-
quiril-cs de faturo, violando a von«
tade do tentador eom disposições in-
justas sobre legados pias.

Ainda mais perniciosa acha a tyran-
«ia que a lei da pretendda separação
exerce no terreno espiritual, porque
a liiar. rchia tecles as*ioa es'á com-
pletaruente exclaida de toda e qual-
quer ingerência na o'ganisação do
cato, dj qual foram encsrregadss
eotporsçõos de beaetkcncia, e por
odiosa medida de excepçâ> estab-le-
ceu-ae expl:c'tameate a incapacida-
de absolüta&dos ministros re'igi-s s
para seresi membros daa juntas de
perocha epsra fazerem parte na ad»
minis rs ção das mesmas corpara-
ções.

Bxamina depois ss restdcçCes prin-
pipKes feitas â liberdade da igreja,
taescoiMoa prohitiçío da pub icaçio
nos jomaes d^s ac.as ecolesiasticas.
tem autorização do gove no, e a pro-
Ir bicão d<; collo2?r qualqa*r d;st'n
ctivo sobte as fa:hadas dos edificks
ps tcalar Si

A enoje ica accenlú* que alei pro-v oa a corrupção» do clero e a rebíl-
lãj ?os aper ores legitimor, coace-
úendu b nsfioios aos padres sn.pan-
aos p Ias aatorilades ecclesiast cas,
pennittinda-se-lhea o casamento as-
si-a ccimç às vJnv»s e filhos ; e qne a
lei ten e, fin lmeote, a desligar a lei
po?'.i3e:i3eza dp U .ião com Roma e a
impod ? que Koíuü se.oocuped'ella.

Portun n, o Papi condem-a a Íoi
portogarz. líiis-; ar ção declarando
d í.nl a e u m n^m um valor contra
os invii.Uv is diieitoa a* ig eja.

üonclue ou?ar.d, calorosamente o
et.iscopídu e o clero portt-gues.es queC ndertnaram a lei, declarando-ae
promptOd a tudo s ffrer pela igr?ja e
exhoita e oa a que ae mantenham em
harmonia e uaidoa á Sinta Sé.»

—fr—
"Foiitic*. baixiaua

O dr. J. J Seabra tel<g-aphou
ro3 directotea do pirtido da ocrata
d? Bahia, dizendjo-qae jam»is p-pp4-
roa ao cargo de governador. M^a,
deade qaa cs Sena conterrâneos lhe
julga u necessários os s<rrie;os, agfs

de cargas na vla-íerrea, augmen-
tou de modo considerável o mo-
vimento de encommendas ou ba-
gagena.

Muitos freguezes de fora se
sujeitam a isto, embora encare-
cendo mais a mercadoria porque
do contrario não a podem trans»
portar senão com grande demora

Mas a Estrada só recebe e des»
pacha essas encommendas de 5
horas da t-rde em deante, com
grave inconveniente para o com
mercío que tem de ficar, nos dias
de m-ior movimento na Ebtrada,
com as suas portas abertas ás
vezes até 7 horas da noite, á es*
per a de que voltem os conheci-
mentos para se comp etar a cor*
respondencia.

E* assim que muitos negociantes
aos teem pedido que reclamemos
da administração cL Estrada uma
providencia no sentido de facilitar
o despacho de encommendas,
podendo a Estrada recebel-as
de meio dia em deante. Deste
modo irá esta ao encontro dos
desejos do commercio e mostrará
que não fecha os ouvidos ás justas
reclamações que lhe são dirigidas.

¦nv*
Amadeu ITerrari"

Ou D auiel Serra

Enviam-nos o segainte :
"O distincto cavalheiro Amadeu Fer-

rari que tantas dlstíncçOes merecea
em nosso meio,ao tíeixsr e^U cidade,
ainda maia se üintinguiu de toéoí de
sua Companhia raptando uma menor,
filha de familia aqai conhecida, para
fins inconfessáveis.

O melhor é que esse didineto ca-
valheiro de industria não ucode pelo
syoipathico nome de Amadeu Ferra*
ri e sim por Daniel Serra; e tão
pouco 6 italiano e sim catalão da
gemma.

Talvez aqui elle encontre quem lhe
just fique eaaa mu lança de nome. Co
mo sauem, quasi sempre quem tem
um noue feio, ao entrar para o the-
atro adopta um nome de guerra', mas,
cremos que o motivo uesaa aabstitai-
gão seja algumas questiuncuhs com a
pjlíoia de seu paiz,

El lamentável» leviandadt oom que
ss recebe aqar essa rofuméa que noj
ohega em todos os vapores.

Agora o que dirão oa figusõea que
tanto diati.gairam o Amadeu FerrS'
ri ou foram di&tingaidos pelo Daniel
Serra ?

Felizmente, para a infeliz moç), o
homem ao aaitar em Naul foi preao
e eotã oaa.sido, segando consta.!'

nhaj

A<5b»-S2 nes * c-pital o cstiaível
cavalheiro, sr. Manoel de Albuqae-
que Soldon, rubilissimo gvarda-li-
vios, residente no Amazonas.

Saudumo.-j.

No pareô de 700 metros foi vi-
otorioso—My Lord—que formou 3
dupla ojm—Inca.

A's 5 hnras terminou f bella re
união hipp ca e p ra o próximo
dom ngo pr ject^ se novo festiv 1,

... -1^3 — &..~

MOHToS.

IHDEdlSO...

Falleceu nesti capit d, no di» 7
í^lDPfWffif*? deste, o nosso p«rticul-r amigo
wIJL(Orò)l J>0 Manoel Rúz da (Junoa, propriet-

RIO BRANCO. no di Padaiia EstrelU, em con
Sexta e sabbado, foram levadas ^So^noficif 

de^u 
° rdÍa°*'

neste chie cinema nos respectivos p^emam^s ároa tamluPaull
programmas, fitas de grande sue- te, e á colonii portugueza, os nos-
cesso.
DI MAIO

Boas fieis têm sido levadas
nestes últimos dias*

A casa tem tstado quasi sem-
pre chúia, em vista dos seus pro
grammas.

;: —$-

íolyíÊeama
Da diatin.tâ empuz^ Rola & Ir.

mão, da ouucátuuÜA casa de aiver-

sos sent dos pêsames.

Dr. João da Rocha M.reirú.
Vaccinará todos os dias, na phar
macia Theodonco, de li horas da
manhã ás 2 horas da tarde.

Dr. Jusô de C stro Medeiros.
Vaccinará na phurmac a Mot:a, de
1 ás 3 hor«s da tarüe e em aun
csa aos domiagos pela manhã

Dr. José Lino da Justa." Vae-
cin0rá todos os dias das ti ás

aões - Polycfaeama, temoa recebido horas da manha na phannaoi

MOITE :-

Não sei ae *á ou fique ;
Não eai se fique ou vá ;
Indo lá não fioo aqui ;
Ficando aqui não vau lá !

*••

aeiijiduS convites para assiairmoi
as auaa «es.õsa eiaeoutograpiakaa.

E-te njvo caubekcimenio, aoha-
ae Càgricbosamante montado. O seo
fasco aaiao, onde funeciona o cineuia
é, desta cap.tal, o mats confortável,
tresco, decur^do, com optima distri-
butçãj el'trioa, poceüoa dizer mes
mo o mais bem mon.ado de todo o

Paseur,
Dr. João Guiihorme Stuiart. V*-

coiaarã todos oa dias de 1 hora «a 3
du t rae na pharmacia Central.

Dr. Mano 1 Moreira da Rocha. Va-
Ornará todja oa diaa ae 1 hora ás 3
da tards nu ph r.r;acia Hollanua,

Dr. Manoeiito Moí^iía. Vaccinará
oOrte. |loaos Oa diai de 1 tura as 3 hor^s

t[ di tirde na phaíiuacia Guien».

Visitou esta redacção o nosso dia-
tinoto amigj e oorreugoaaiio Joãj
Ferreira Júnior. Commeroiante e in-
flaeteia politioa em Aca.aiiú.

Agradecidos pela gentdeza.—W—
Nesta redacção esteve, em viaita,

o nosao bom amigo e correligionário,
Severo Severiano de Araújo, com"
me rolante abastado em Acarahú.

Maiío agraíecemos.¦¦•é&H
Qarantia de direitos

indi-riduae s

O dr. Carlos do I^et, que, logo
após a proolamsçio do novo regimen,
fô-a ilegalmente aposentado no car-
go de lette de gecgrsphia do interna
to do oolleglo Pedro II, acaba agora
de requerer provimsntO na m"S<na
cadeira.

Oardi a congregação, houve em-
pnt*> oa vot cã>. Votiu contra o snr,
Mdio M^.tjs.

Püllt miém
Aos drs. Àriütarcho L-»peá Joio

Birreto Tr»jano Chacon, Gervasio
Fiorsvsn^e e Bezerra L^ite, oh fe3 e
eub-vLe^a opuosiciouiitjs de Per-
nambncj, paadoa o tenento J. da Pe-
nha o srgninte tul-gramma :" Faç> votos triumpH» nis uram

Oj aeus p:ogrammas têja sido
gorozameat: oigani&adçs de turma
que muito \èji agra ado.
j' Àa se-sõai de eíbbado e hontem
estiveram à cmha.

H ja teremos a "ülm*' que mai^
auecesso tem obtidu nu nuaio — A
JSBcraViBut ca.

Agradecendo a gentileza de 
"seus

c n?nes, fazemos VJtos pela aua
prosperidade.

« *

Actaalaente trabalham dua^ gen-
tis sonboí.tís hespanholas qae e»ião
Se tomando credoras de applauaos
pelo seu v,Jor art.stico e Lò^s vo-
zes.

O snr. GAteia, actor que acampa-
nha eas.'.s artistas, não tem agradado
aos íro^uonUdres do Poljtbíama.

Spçrt Cearense
Deverá ae achar p^r dtmais sa-

tisíeita a nova tocieüade «irrend

WWJWj»>.,'íjlT^llW....u^

IfiMffO UUUTIIO
T^aquele^ ÜispeFadoí

DO NüKTüJ
Nac: Acre n
Nac. Fará. xg

UO SUL
Nao. .Brasil 15
Nao. Jt*i*> dle Janeiro 15
Nac. Ceará 15

Ás imitações da "Emul.ão ãd tícott" o-.m
tanta Heait.aaaça Cum álla, como na entiú
o preciosu brilíiamo e um puaaço de vidro
KxmoH. tínro. S00W & iJowac :-"Oum-
pitt-íúe, e ^iuva ma é atiediar, u Detiíticio e
eificaz reáuitudj que t.tiuo obtida em mi
uü» ciiLica, prescraveuüo o excoileutj pre
parado ' K.inuit,ãj uu 6cott ' quu aj lado aos
DsBeüuioi que o.ignua-jtf doentes de mj.«s,
t.aa üyat.o^íiKad e ao. conta.e*acnte= auiüs
a íncii lügoiião pelo saoor toi.uVji, prmci
pa.menie ua òria ça^; o»te preparado, toi
noa-Sd maist,e dive. e iaiat)srjii.u.Vel p«l<j
qu: aci>bj de réfe.ir, levauUo Lm CjüU as
lpropueu<»diá, t<ropria. >* oieo i^ato de li

ia ia do pittoresco hípp.dromu durü «•« b»oaiu»u « ua-auoíwa.ia-m by»
& ,¦¦ ta •-. üjra a rilie associadas. Croa-mo poia seuBemlica, coa a su^ 2. corrida Uumr. o Agto.
hontem realisadi.

tóe bem que nãj fosse mu to
grande a aítiuenoia de senhoras e
senhorit !s e isso devido sem du-
vida, ao traiçoeiro dia invernoso,
esteve bastante anim^do-a a con-
currencia de cav*kciros e spor-
tsmen.

Os pareôs se ach^v^m t dos
períe tamente equilibrados e com-
ninados de mudo que houvesse
grande animação ni roda dos a-
postadores. As disputas estive-
ram admiráveis.

«Mon >i du», brilhou no gr ande
pareô,'obtendo uma de suas mà[s
bell s victorias. Q nheu gaih^r-
damente us mil metros, após ren
hendissima lueta com «EJní,vsnt» e
€JVlikado#.

«Paiadiao* dist nguiu se no 5 .
pareô, batendo o seu terriv 1 po-rem leal rival «Salv^tus» que oo-
cupju o yi.° lugar no vencedor.

«K dium» estreou heroicamente,
baèn:o uo pareô 600 metros, á
»T«lisman»e ataruré», os dois fV
voritos do publico,

«Mikado#, ainda uma vez de-
monstrou o seu valor como ani -
mal veloá, obtendo a sut 13? vi-
ctori ,

"Dr.
''Rio de íaneiro.

Alexandre Oamülo.

^.^.-et. ^*»jaL?- -wattUQM

Secção de iodos
associação Commercial (to W

Sessão de Assembéa Greral
Età design?drí o dia de qu'nía-

feira, 13 do correate, p.ru ter lugar
ás 2 horas da tardes ua sede diasa
sociedade,a eleição de doia d reorore»
para preo.rc'iiiaento ^sa vagaj occ:r-
ridas com o fsllecivceato de Conrado
Cabíal Filhj e J jsé Raymundo da
(Lsl.8.

Muito se enc.reoe o cjmparecim °n
to de tolos.

F.rtaleZ', 10 de jnlho de 1911.

Maxmiano Leite Barboza,

Dircctor-secretario.

Pelo verso aoima varão os^leitores
qafl. eotou iudeciso : poij para mim}a
poesi? é teia de aranhi qae se ton*á-
do em 6U\ ca? a á «abelha mestra»
.. ae asr>aab<: !...

Tsoer só se deixou para Deu* qae
principiou e ainda não aoabju . . .

Mas ea que sou, leitor, seu filha ;
vou ver se na quadra á glozar (domotte acima), pouso ihea eont ntar ,
p.í'irrJo, po ém, desoulpa sq esta não
lhes Dgradar,

Eila :
,f? MoTTE : -

Eiij sei se vá uu fique ;
Não sei ee fique ou vá;
Indo lá nãj fico aqui ;
Ficeado aqui não von lá I ..

GLOZix

Nãj sei se por deblquc
Me oonvidam p<ira samba 1. . .
Oá "oíbooloa''sãa . . . caramba !..,

Não sei se vá ou fique . . .

Coctentar todos—e*tá :
No bvlc> samb* e chinfrim
Amigos todos râi», em fim ;

• Não sei se fiqae ou vál ..."

Desfjo tenhj d'ir slli,
Pois o mundo um regalo 1 ."Pinto, é quasi um gallo . . .

•''Indo lá não fico aqnl 1 .., "

Quem quízer qu3 a fes'a vá,
Oi eeus rmlea n'nguem oauti
Muito oedj "pinto a manta*7

"Fioando aqui, nio voj lá 1 »i

Terminando, poitunto, esta glosa,
peçj aoa meus leitores tregais parautra, se esta não lhej consola, qneesteja o meu espirito méis espedioto
tenha limado a minha bitola,

"P. Leras

Attenção
Veade-se uma machlna de des-

careçar algodão de trlnía serras
em perfeito estado. (Marca águia)
prestou porco serviço.

A tratar com Accioly & Filhos
em Guayuba.

fede-se aífenção
Vinho Brazil; Vinho Phenix;

Azeite para lamparinas; Tapio-
ca du Pará ; Cevadinha; Passas,
Ameixas, Marmelada, Goiabada
da Arstanha Dito de Marangua*
pe; Ph^sphatina; Farinha lac-
tea í Gomma de Araruta ; Leite
condensado (novia^mo); Queijo
Flamengo; Peixe era calda {

Sai convidados os membros da^oce *^e ^D;c:xy e muitos ou-
Associação Commercial e do com-tr°s aitígos tulo de superiorNeste pareô, adir ao signal de mercio im geral para assistirem qudldade, e prrços sem com-íarjjs, pulou ua frente ''Salvatus 4.ás missas que essa sociedade faráDetenc'i

maestr lmente pilotado, e do pa- celebrar qu rta feira, Vi do cor-, ,; T ~vilnàoja parti-m gritos de saúda-'rente, às 7 1/"? da nnnbã ni ma- (JüSÜ J. (xUTOelçoes pela vict'>ria do rápido car- triz do P trocinio, em puflragio da1 RUA8 \ y-dão, qu.ndo foi elle, na cebeça^hna de seu prantea«io director'Barão do ft. Branco n

lá kfâà k Coito

dece desvanecido a lembrança do sen candidatura ^nü-üli^.rotíioí do repu-

da subida dos 600—desalojado de José R*y un !o da Co ta, faleci>sua posigão por "Mikâclo" que,do nest^ c pitai a 12 do mez ul
enaílur Alencar n.

nome para íssse posto. i^lte? Rè*to* ?.«?!*?« sÇütiado es: tus''..

queapoaerando-ee da ponta não mais
ce eu aos seus competidores, en-
tr.adj iii vence lor em 1* logirtrazendo era 2\ "Enavmt'% em3.° "Monarclu'' e em 4 '°Saiva-

timo.
Furta'eza, 10 de Julho de 1911

Maximiano LeiU Barbosa

Direetor-âecretario,

200
-41 A
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CORTES de cas-
simira ingleza al-
ta NOVIDADE
Recebeu JUCÁ

ACCIOL V -P. Ferreira — 3().

ILEGÍVEL
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JO&HAL DO cEiKA a^mwMutiMaaaa £Üü2£T!

TOSSE ? BR0MIL jgJ||C0IJUELÜtlHE
ASAOBE da MÜL2ER m mtmmmmíi
BorO-boraCÍCa ma fatias 0 «nonas
J^aboratorio-íDatícíí 4 Ha^tinila ^<o de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Ti«Mi
|!

11
0 abaixo assignado, doutor em medicina e ci«

mrgia pela Faonldade do Rio de Janeiro,
Attesta que emprega na sua clinica os prepara-

doa de Dandt & Lagunilia, colhendo sempre resultados
benéficos nos ossos para que eão indicados, como sejam
—- o BROMiL na cora da asthma, bronchites, ooqutda.
ehe, tosics, eto. a BORO-BORACHICA, ns de Bsin**
feridas, daithros e SAÚDE Da MULHER nas enivt-
midades de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Or. Gavião Bueno

Attesto qne « SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL,são dois prepactdos que preeuchem paifcitamen-
te os fins a qne são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr. Jüfcó Felioimo
do AranjOi

as Verdadeiras Pílulas do cirurgião Mattos
As únicas approvadas pela Exm* Junta de Hygiene dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional Sfio preparadas oor

OAQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada, F
crv .4 ,* .jj Rua do Senador Pompen, 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo eicriptorio da Previdência»,
l>eposrfo nesta sidde casa succursal a db? baturith?' 

lussKuawú

Côntracta«se na «American Ty-
pography», praça do Ferreira, nc
47) Por preço que convém, uno
padeiro habilitado.

Mutuaria Cearense
112—Convido aos snrs. sócios

para fazerem a entrada de dez
mil reis (io$ocors.) para fcrma
ção do pecúlio do soclo fallecldt
em Mondublm (Porangabs) Ber-
nardo José de Mello, até o dia 15
do corrente mez, e dessa data 1
25 do mesmo aggravada com a
multa de 25% por cento (12$5oo)
e será eliminado o que não satls-

, fizer a dita entrada nos prâsos
designados por força dos arts
i4 e 4o dos Estatutos da mesma
sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cearen.
se era 1? de Julho de 1911.

O Secretario,

Manoel Jorge Vieira,

f ABtflgA de TRISD
BUDA

SUBLIMA
SIO BRANCO

Attenção

Grandes cercados em optlma*
cond'çoes de pastagens para gadc
cavallar e, vaccuro, aluga-se poi
mez á r2zão de 5$x>oo por cabeça
ou 200 r^ls por um dia e noite
a tratar no Alagadlço com o pro
prietario Fratnisco Barrozo Va.
lente.

Wo<&& atamada^ ma^ea^

c& O/tcni/Cte^? di
mm

ÉÉ mm

Molinos
Rio de Ia Plata

de Bttenos*Aires
em Mm$ de 44 e 6o Mos são agor\

è-iSemtàseTZ!,

.üesamzsata

—José Raymundo da Cjsta,
São convidados 03 srs. socíob

a virem pagar a 74 contribuição
relativa ao fallecimento do sacio
José Raymundo da Costa, no pra
80 de dez dias úteis, a terminai
em 15 do corrente.

Fortaleza, 1° de Julho de 1911

A Directorla

CAS
Precisa-se de uma mesmo pe

quena e que o inqulino seje pre-
ei o fater os concertos.

Quem tiver alguma desocupada
dirija-ae à &Rua Sena Mídureira,
n. 107. 

rm 1111—11

pe^Bidas mensalmenfe por vapores direcíos
mUHRMW
«ara

J\ venda ns princlpaes casas
• desta praça

montenegro & Filho, i.gentesrr|||í]f!
A»RUA BARÃO do RIO BRANCO 1». 88 -Cear* Igg

! § !-=—-———!-5——5—-——!—?V

Operários!
m

« e*0

tNÁ

O
Wfê

)6arsasi
'"HS1

«*•
PreGÍsa-S6 Aí' Fuiididorès, Oldeireiros de cobremm

Carpinas e Ferreiros. iSISl
Paga-se bem.g^jBgB

Artigos para Alfaiataria
Recebeu um completo sort'

mento.
Zuca Accioly P. do Ferreira-

Redes de todos os padrões (
quaUdade superior vende-se s
preço módico na casa Viuva Nas
cimento & Filho á Ru? Major
Fecundo 3T.

JJÍNHrJ BS.G/V, U/go pro
pr'os para lençóes e roubas bran
cas — reseb eram

pimltr* »ib« éb Ir—»o

5£LLânl comprem de preferencia a do*
t fabricantes VA-SOOlíT

., f . XT * OBLLOS & C E'
i melhor ^m tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para o
comprador não se confundir com outros artigos Inferiores.

fábrica TVoença I Para as Sõiril)!i Blail!te
„. i 

* 
. UNHO BELGA superior para

Len3fiP"t ?Sí" fg[andeJ<lu*,ltl- vestidos de senhoras etade de pranohõea e tsbosg de diver-
as tamanhos, tudo de cedro, a preias cornraodoB, Tem taaibam residaj

U .emciüliB de ui u<ua (cafrapito)íltima iavea^o ^tura estruui*< capim
le planta o seu afaasado resíduo áe'.aroçu de aigad*.^

CAMBRAIA <Í9 puro Unho
B alga —receberam

Diraltre Debi Jfc IrmAo

1 Rua do Màjjr Fic:aUj n? 83

5i»*^rT»4»4»4»'»»44^*»4»4»4»4»4fr4»4fr #4»«*4»4f 4«\*tV W

e=»

i; Ls7 1

teu1 JS H rlí^ÉMIB

1 *

M*4fr44.4f4f4*4M*4M4.4H*»4fr4*.*U' 
IS de Óleo 1
vPuro

Fígado de
^ Bacalhau

phosphlios
de Cai e de
Soda e
Glycerlna.

EM USO- PQJ^Sl^LJSi ¦¦^¦¦iliVSKP?

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃC
DAMNA O ESTÔMAGO.

v

I

8
«0»

E o alimento mais puro e mais conoen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

II
WMÍm

SCOTT & BOWNE. Chkakea.
Nora York

H

jõtanbamn e leçj.
Shnu bunt mii

im—aawi

Chloro-anemia, Lymphatlsmo,
Fachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de or?gera debllitante

Cura-se som o Vinho de Corne
(iodo quina phosphatado)

è pr. ^udalío Costa
Deposito em Fortdeza-PíURM4.GU HOLL^NpA.

MANCHADO
i i-- V
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ECUALDADE
c^iW

mflütc £0 eu

30:000$000
A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresentar

ao publico; e aos actuaes sócios, ofíerece v; ntagens indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por ío.-rna dtfinítiva o futuro
da («milia.

W certo que o secio não coda recebar em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem ml
té 8 de jóia e mais quinze mil réis da primeira pre.tüção, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica cera o direito de beneíi-
ciar sua família ou pessoas que porventura indicar, com o prêmio
relativamente avultado de 30 00c $000, desde que estej 1 completa

eéríe de três mli sócio», ou tantas quotas de dez mi reis, quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu í»l ecímeuto.

A jóia poderá também ser. paga em duas prestações seraestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3<.$joq.

O soclo não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Peis jóia mencionada e pela primeira preste ção de i5$ooo
elle adquire imraedutamente direito ao pecúlio, no caso de íalleci*
mento,

A sua única obrigação além doa ailudidos pagamentos, con-
siste, begundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por fclleclmen-
ta que te dér, tendo para isso ura pnzo de 20 a 30 dL.s da data
do aviso de chamada feito pela Directcria.

A cEgualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficereja que
favorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não tfferece.

Peçam prospectos e algunus imformscõas a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,- 8a

BAKQUEJIROS

Montenegro $ Filho"tttEVlDEMA"
;•¦.;..¦-.¦..

£aixa paulista de-peqsões Vitalícias
A "PRE VIDENCIA" ó a melhor Caixa de pensões do

ctrasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 

contos
le réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transaecõ-s í

A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Go-'
erno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funccíônar!

:tn todo o paiz."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal"PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo contava
Í7.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annuaimente aos seus associados do!»
.ortelci em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem»
iro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas: "Cabca—A 
e CaU

<a—B.
O soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10

amos. O soclo da Caixa B» paga 2$5™ por mez durante 15 an-
10B. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas goaaio desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
mus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
ieta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
mantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe»
dor a ioo$ooo mensaea, A pensão da caixa B não será superior
* i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecldo as
mportãncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em qúasl todas as locaíl.
indes do interior deste Estado,

UtYIAN-SK PHQSPKCTOS 6UATIITAHÍHTK
A PM 08 FK01B

iGENTfi TIiMB-u meiiif ii SM fiacljics Minei Pereira
agente Geral no Ceará

Álvaro de (jdstro Correia
Praça José de Aencar, 16-A

FORTALEZA

N

B
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VENDE-SE
COMPflA-SE

Cigmgarros
José de Âlencm

R'ca collecção de 200 chrrmos
repre entando os mais bellos

Sitioe, Fazendas, Obacarfs, Oasss, typos fem5ninos do mundo.
Te-'enjs e ptntoa jara comaorcio.

En ar < g* bq de cobranças e de li.
^uidaçoes e ("e oomnHssões coretoer-
/aes; a tratar cura

Cttiz tornes

Preço:
8$000.

Carteira 200 re:s-rn!l

lPttbrica "Iracema. '*

PHrtomena 6om«s &ptHoj

ga P«PPMfflrçTiflwa^^

8TP6UI8
RHEÜMATISMO

ArWar, MosflÉ e Uni - '"' :j

íu euccriliea ou ITlorea Brancas
Moléstias da pel «

I rpurtzas tio cangue.
JUym phatismo,

Uju eras e gomorasJL>oivs nos oss' s
Iczeoi&a

"E5 c^> girm. Eczemtis
ITsridas... Boubas,

tüecropliulaa, Jb^-stutas»
Paralys as gottosas

Artbrite Dieubuira^ca

Todas est^s doenças tê n cura immediata com o
emprfgo do poderoso depuratlvo

JURUBÜBA
Cupê Íéíí (le substancias regotan

k pé figof
Nenhusa outro mediacnen^ o Bvém niehor á depura-

çâo de um vicio do Sangue uj qua o Oaju< nbeba, aQ
meaiBo tempo eatiffiulauuu o eatomago e touifioando o org»-
ntmo.

O Cajurubéba tem como oJeaiSfctoa eotives varioa
prinoipioB <íe txolua vernertta v.gaa., do tnia dependem OS
SEUS EFFrIT.S MEDICà-MÉNToS K O SSGRBDJ DE SUA PO-
DBR,SA ÍFFIG-CIi.

27 annos datara de f.ua descoberta 1
27 annos de suecesso no tratamento das moléstias

do Sangue
Vende-se em todas as phai maciaa edrofgaiias

—Depúsitarijí gera.es—-
Em Pernambuco n. 10

Site Brá|f & Comp.
JSo Ceará.

OsYalda Studârt

^RANA"
SPARKLETS.

Uma delicia

rios dias

de Calor!

Tendo água fresca, podereis transformal-a em leve e
saborosa

A111 Gai©
Para isso basta ter um

Siphão „Prana" Sparklet
e os respectivos cartuchos,¦ o
que tudo custa uma bagatella.

Uma experiência convencerá a qualquar pessoa que ê um
objecto de real e pèrnSanente uiilidvde em sua casa.

A' venda eni toda a parte
¦¦xi-.: ;-*ií£s~-^?í

Pharrriacia Pastlieur
lê, fràlà do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MEJDiCOS:
Síi-. José JLiino rta Jnsta

CIJNíCo
Dr João da Rocha Moreira

OPB5FADOR

Especialista era moléstias dssi BJapecialista e& molest'
crearças e febres. sêaho-as e partos.

Consultas de 1 ás 3 horas d^
tarde.

OiUMA&Ojj POR fôCRÍPTO

aa dai

ConeulUfí de 11 íl hora ds
torde.

CHAlMADOS A OiULQi'ER HORA

MANCHADO
5&>


